Homilia na missa de Profissão Perpétua da

Irmã Carla Rosimeire Felix – 25/01/2013
Saudações...

1. Meus irmãos e minhas irmãs, reunidos em torno do altar da Palavra e da Eucaristia, estamos em festa, pois, como afirma a Irmã Carla em seu convite, repetindo o Beato Luigi Biraghi: “Pertencer a Jesus é uma festa”! E nós temos a graça de pertencer a Ele pelo nosso Batismo.

2.  Pertencer a Jesus é uma festa! Quanta profundidade nesta frase. Vivenciar  o que ela afirma é contribuir para que haja um incêndio  de amor, de alegria e de solidariedade. Essa é a vocação do cristão: ser luz, sal e fermento no mundo.
3. A mulher e o homem contemporâneo, em grande número, estão com o coração vazio, sedentos de amor e de felicidade. Muitas vezes procuram esse amor e essa felicidade em lugares e pessoas erradas e se desiludem, tornam-se amargas, fechadas e egoístas...

4. O cristão, ao contrário, deve ser  uma pessoa alegre e feliz porque como afirma o apóstolo São Paulo, cuja  festa de sua conversão hoje celebramos: “Eu sei em quem depositei a minha confiança”. O testemunho da Irmã Carla Rosimeire Felix que através dos votos perpétuos entrega-se totalmente ao Senhor na vida religiosa segundo as Regras e Constituições do Instituto Internacional das Irmãs de Santa Marcelina é um farol a indicar a todos o que é essencial para a felicidade do ser humano. 

5. Cada pessoa, segundo seu estado de vida e em qualquer situação, só encontrará a verdadeira paz, a harmonia interior e a felicidade em Deus. O coração humano estará inquieto até se encontrar e se enraizar em Deus, como experimentou e testemunhou Santo Agostinho em suas confissões.   
6. Em um mundo onde tudo é descartável, a consagração definitiva e total a Deus é um forte sinal profético. A pessoa consagrada pelos votos perpétuos testemunha que deseja cada vez mais se entregar à vida comunitária de trabalho e de oração numa progressiva caminhada de santidade segundo o carisma e os ensinamentos dos fundadores: “Sejam Marta e, ao mesmo tempo, Maria” recomendava o Beato Luigi Biraghi às suas filhas em 17 de novembro de 1837.
7. O texto bíblico de Isaias, apresentado na liturgia de hoje, é um convite à experiência profunda do Espírito Santo que fez o profeta  conclamar e  animar o povo, que voltava do exílio, a reconstruir não somente as pedras da cidade e do Templo, mas a sociedade, os laços humanos em fraternidade e justiça.

8.  Aproximadamente cinco séculos depois, em um dia de sábado, na Sinagoga de Nazaré, Jesus lê esta mesma passagem: “O Espírito do Senhor Deus está sobre mim, porque o Senhor me ungiu, enviou-me para curar os corações feridos, anunciar a boa nova aos pobres e anunciar o ano da graça do Senhor...” E proclamou: “Hoje se cumpriu esta passagem da escritura que acabastes de ouvir!”
9. -Na segunda leitura, São Paulo escrevendo aos Efésios,  em um verdadeiro hino de louvor ao Senhor, celebra e canta a gratuidade do amor de Deus que, em Cristo, nos cumulou de toda graça e de todo bem tornando-nos seus filhos adotivos.         
10. No evangelho segundo São João, há pouco proclamado, Jesus disse a seus discípulos e repete a cada um de nós: “Como o Pai me amou, assim também eu vos amei. Permanecei no meu amor. Eu vos digo isso, para que a minha alegria esteja em vós e a vossa alegria seja plena. Já não vos chamo servos,... eu vos chamo amigos, porque vos dei a conhecer tudo o que ouvi de meu Pai. Não fostes vós que me escolhestes, mas fui eu que vos escolhi... O que pedirdes ao Pai em meu nome, ele vo-lo concederá. Isto é o que vos ordeno: amai-vos uns aos outros.”  
11. Agora me dirijo especialmente a você Irmã Carla,  parafraseando o Beato João Paulo II: Retribua o amor infinito de Cristo com o seu amor total e exclusivo. Ame-O como ele deseja ser amado, na concretude da vida: “Se me amais, guardai meus mandamentos”. 
12. Ame-O como convém à sua condição esponsal,  assumindo os seus mesmos sentimentos, compartilhando o seu estilo de vida, feito de humildade e mansidão, de amor e de misericórdia, de serviço e de alegre disponibilidade, de zelo incansável pela glória do Pai e a salvação do gênero humano. 
13. Aprenda de Maria a cumprir a vontade de Deus e a acolher o seu projeto salvífico. Esteja com Maria junto à cruz, onde Cristo oferece a vida pela Igreja. Fique com ela junto ao cenáculo, a casa do Espírito, que se derrama como divino amor na Igreja-Esposa.

14.  Meus irmãos e minhas irmãs encerrando este momento de reflexão, quero recomendar que nunca se esqueçam de três coisas: 
15. Primeiro: que  somos felizes porque pertencemos à família de Jesus pelo Batismo e pertencer a Jesus é uma festa.

16. Segundo: que em qualquer estado de vida devemos ser testemunhas proféticas do amor e da esperança de um mundo novo. Nós somos devedores ao mundo do anúncio das verdades fundamentais de nossa fé “para descobrir de novo a alegria de crer e reencontrar o entusiasmo de comunicar a fé”, como nos recomenda o Papa Bento XVI no documento de proclamação do Ano da Fé.

17. Terceiro: que devemos atender a recomendação de Jesus: “A messe é grande e os operários são poucos. Pedi ao Senhor que envie operários para sua messe”, assumindo o compromisso de rezar diariamente pelas vocações sacerdotais e religiosas para que nunca falte pastores santos e zelosos na Igreja do Senhor.
18. Que a Virgem Maria, Nossa Senhora do Divino Pranto, nos abençoe e nos proteja hoje e sempre. Amém.

       Louvado Seja Nosso Senhor Jesus Cristo!










Dom Manuel Parrado Carral
